
PL na Câmara

¬ RENATO ALVES
O TEMPO BRASÍLIA

¬A morte de Jéssica Cane-
do, 22, que tirou a própria vi-
da na sexta-feira após a re-
percussão  de  publicação  
mentirosa em páginas de fo-
foca de que ela tinha um rela-
cionamento  com  o  come-
diante Whindersson Nunes, 
reacendeu o debate sobre a 
responsabilização  das  mí
dias sociais. Enquanto parla-
mentares lideram uma cam-
panha de boicote à Choquei, 
página que postou a informa-
ção falsa, governistas defen-
dem a aprovação urgente do 
projeto de lei conhecido co-
mo “PL das Fake News”.

O projeto está parado na 
Câmara dos Deputados, com 
resistência dos oposicionis-
tas e um forte lobby das gran-
des plataformas digitais, em 
especial as que controlam as 

redes sociais, como X (antigo 
Twitter) e Facebook. Estes fa-
lam em “cerceamento da li-
berdade de informação”.

Por outro lado, os gover-
nistas, assim como muitos es-
pecialistas e integrantes do 
Judiciário,  dizem que pas-
sou da hora de o Brasil se-
guir países europeus e pôr 
um freio nas redes sociais,  
devido justamente a casos co-
mo o de Jéssica e a dissemi-
nação de mentiras em todos 
os setores da sociedade.

MANIFESTAÇÃO.  No domingo, 
Whindersson Nunes postou 
em suas redes sociais um vídeo 
de desabafo sobre a morte de 
Jéssica. “(Quero) iniciar um 
movimento para ver se contri-
bui para a gente criar uma lei 
chamada ‘Jéssica Vitória’, para 
aprimorar a legislação brasilei-
ra”. (Com agências)

Rio. Miliciano coordenou queima de mais de 30 ônibus em outubro

Caso Jéssica reacende 
debate sobre fake news

¬ RIO DE JANEIRO.  Um  com-
boio com pelo menos 50 ho-
mens do Grupamento de In-
tervenção Tática (GIT), do 
Serviço de Operações Espe-
ciais (SOE) e da Divisão de 
Busca  e  Recaptura  (Re-
cap), todos da Secretaria Es-
tadual de Administração Pe-
nitenciária do Rio de Janei-
ro (Seap),  foi  mobilizado 
para levar o miliciano Luis 
Antonio da Silva Braga, co-
nhecido como “Zinho”, pa-
ra a penitenciária Bangu 1, 
de  segurança máxima.  O  
criminoso se entregou na 
noite de domingo, véspera 
de  Natal,  na  Superinten-
dência Regional da Polícia 
Federal no Rio de Janeiro, 
após negociações da defesa 
com a Polícia Federal (PF) 
e a Secretaria de Segurança 
Pública do Estado.

Após ter  se entregado, 
Zinho foi conduzido no do-
mingo mesmo para o Insti-
tuto MédicoLegal para exa-
mes de corpo de delito e de-
pois  para o  Presídio José 
Frederico Marques, em Ben-
fica. Agora, em Bangu, Zi-
nho ficará isolado em área 

reservada  para  milicianos,  
em cela de 6 m² e, no primei-
ro momento, não terá acesso 
ao banho de sol. As refeições 
do detento serão servidas no 
próprio local. 

“Prendemos o inimigo nú
mero um do Rio de Janeiro. 
Desarticulando esses grupos 
criminosos  com  prisões,  
apreensões, bloqueio finan-
ceiro e detenção desse mafio-
so, vamos combater de frente 
o crime. Não vamos parar!”, 
disse, em nota, o governador 
Cláudio Castro. O secretário 
executivo do Ministério da 
Justiça, Ricardo Capelli, es-

creveu que a prisão foi feita 
“sem nenhum tiro” e elogiou 
o trabalho de inteligência.

FICHA CRIMINAL. Foragido des-
de 2018, Zinho comandou as 
recentes  ações  criminosas  
que pararam a zona Oeste da 
capital com mais de 30 ôni
bus queimados. Em outubro, 
a Polícia Civil descobriu um 
plano de atentado de Zinho 
contra o governador Cláudio 
Castro, a primeira-dama e os 
dois filhos do casal. O milicia-
no tem, pelo menos, 12 man-
dados de prisão expedidos pe-
la Justiça. (Agência Brasil)

Deputada foi 
afastada
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Whindersson Nunes defende a criação de lei para regular conteúdos
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Secretário da pasta 
da Justiça diz que 
prisão é resultado de 
ação da inteligência
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‘Inimigo número 1’. Miliciano mais procurado do Rio se entrega à Polícia Federal após negociações

Zinho vai para segurança 
máxima após se entregar

¬ No último dia 18, o Tribu-
nal de Justiça do Rio afastou 
do cargo a deputada estadual 
Lúcia Helena Pinto de Barros 
(PSD), a Lucinha. Ela é acusa-
da de ser o braço político de Zi-
nho e teria influenciado tenta-
tivas de mudanças de coman-
dantes de batalhões que com-
batiam a quadrilha. Sua defe-
sa nega todas as acusações. 
(Bruna Fanti/Folhapress)

Incêndio atinge fábrica em SP
Um incêndio atingiu uma fábrica de tecidos no 
bairro de Água Rasa, na zona Leste de São Pau-
lo, na noite de domingo, véspera de Natal. Parte 
da estrutura do prédio cedeu, e equipes de bom-
beiros ainda estavam mobilizadas para apagar o 
fogo na manhã de ontem. Ninguém ficou ferido. 

7Família brasileira é resgatada
Uma família brasileira foi resgatada à deriva em 
alto-mar pela Marinha da Colômbia no domingo 
depois que o veleiro em que viajavam começou 
a afundar, informou o jornal local “El Especta-
dor”. A família foi levada até a cidade de Carta-
gena, onde recebeu atendimento médico.
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